
Se você acha que só sua conta bancária pode 
ficar negativa, se imagina que a Lei de Ohm
determina por quanto tempo você deve 
meditar, se acredita que a mecânica newtoniana
vai consertar seu carro, então precisa de Física 
em quadrinhos para tudo ficar mais claro.

Você não precisa ser cientista para entender 
essas e muitas outras ideias complexas. Aqui 
tudo está explicado: velocidade, aceleração, 
explosões, eletricidade, magnetismo, circuitos, 
um gostinho da teoria da relatividade e muito 
mais. E isso com ilustrações simples, claras e 
muito engraçadas.

A física nunca mais será a mesma!

Leia também:

   } Álgebra em quadrinhos
            (roteiro e arte: Larry Gonick)

   } Cálculo em quadrinhos
            (roteiro e arte: Larry Gonick)

   } Química geral em quadrinhos 
            (roteiro: Craig Criddle; arte: Larry Gonick)
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3

CAPÍTULO 1CAPÍTULO 1

M O V I M E N T OM O V I M E N T O

O primeiro conceito
que queremos entender

é MOVIMENTO:  
pássaros voando,

planetas girando, árvores 
caindo. Todo o Universo  

está em movimento!!

Aqui está uma pista de 
corrida em linha reta 
marcada com distâncias 
positivas para frente e 
distâncias negativas 
para trás. 

GONICK_Fisica_em_Quadrinhos.indd   3GONICK_Fisica_em_Quadrinhos.indd   3 22/05/2026   14:5322/05/2026   14:53



4

Vamos observar meu amigo astronauta 
RINGO à medida que ele dirige um carro nessa 
pista. O carro está se movendo a uma 
velocidade constante. Então, ele percorre
a mesma distância a cada intervalo de tempo. 
Podemos escrever:

A distância d é igual à 
velocidade v vezes o tempo 
t. Se a velocidade for  
10 M/S, então, a cada 
segundo, Ringo percorre  
10 metros. Após 2 segundos, 
ele terá percorrido  
20 metros, após 3 
segundos, 30 metros.  
Em um minuto, 600 metros

E, após  
duas horas,  
eu dou uma
descansada. 

Após 1 segundo Após 2 segundos... Após 4 segundos... .

E, em uma  
hora (3.600 s),  
ele percorre 
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Em uma viagem normal,  
você sempre está acelerando  
e freando: sua velocidade  
não é constante. Então, o que 
ocorre com a equação d=v.t?  
Se v está mudando, que valor  
de v devemos usar? 

Isso dá a velocidade MÉDIA  
da viagem. Levou muito tempo  
para que os antigos filósofos 
percebecem que um objeto 
também possui uma  
velocidade INSTANTÂNEA, 
uma velocidade a cada  
momento. Esse é o número  
que seu velocímetro  
mostra. 

Você poderia resolver  
a equação para V e obter

Leitura final  
do odômetro

Leitura inicial  
do odômetro 

Tempo Transcorrido

v mudando?
Isso é 
muito 

confuso!

Mudança  
deve ser uma 

ilusão...

então:
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Físicos descobriram que a 
direção do movimento é tão 

importante quanto a velocidade. 
Eles usam a palavra

para representar a velocidade e sua direção

Isso explica  
por que eu vejo números  

negativos no meu  
velocímetro!

Se Ringo andar na direção negativa, dando ré ou fazendo  
a volta, dizemos que ele tem um vetor velocidade que aponta 
no sentido NEGATIVO. 

Você pode pensar no vetor velocidade como sendo uma seta 
que aponta na direção do movimento, com seu tamanho sendo 

proporcional à velocidade. 

Mais geralmente,  
se Ringo dirigir em 
qualquer direção, 
representamos seu  
vetor velocidade por  
uma seta - Por exemplo, 
v=32m/s a 28o  
da direção norte.

VETOR VELOCIDADEVETOR VELOCIDADE
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Quando o vetor velocidade de 
um objeto muda, dizemos  
que o objeto

Define-se aceleração como sendo 
a mudança no vetor velocidade 
por unidade de tempo: 

Isso é semelhante à 
definição de velocidade, 
que é a mudança na 
distância por unidade  
de tempo.

Vamos viajar com Ringo novamente. Seu carro tem um velocímetro 
linear, com marcações negativas para quando andar de ré. Então, 

aceleração é simplesmente a velocidade do ponteiro 
no velocímetro! 

Usando 
unidades 
adequadas  
para medir  
a velocidade
do ponteiro  
do velocímetro. 

Aceleração
é a velocidade  
da velocidade! 

mudança de v
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Caso a velocidade se altere 
rapidamente, teremos uma 
grande aceleração.

Agora, veja Ringo acelerar 
suavemente de 0 a 50 km/h.  
Em 5 SEGUNDOS O ponteiro do 
velocímetro se move com 
VELOCIDADE CONSTANTE. 
Então, aqui a ACELERAÇÃO  
É CONSTANTE. 
Vamos calcular:

Esses dois fatores  
são ambos iguais a 1 - 
nós introduzimos eles  
para converter a unidade
de horas para segundoS e 
kilômetros para metros. 

Note que a unidade da 
aceleração é m/s2 -  
metros por segundo  
por segundo!

velocidade final   velocidade inicial

tempo transcorrido

Caso a velocidade se altere 
lentamente, a aceleração 
será pequena.

E se Ringo mantiver a 
velocidade constante,  
sua aceleração será zero.

.

.
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Você notou algum outro efeito 
quando Ringo estava acelerando? 

Sempre que o carro acelerava 
para frente, Ringo era empurrado 

para trás contra
seu assento. 

Agora, Ringo aciona os freios. O carro DIMINUI a velocidade  
e Ringo sente uma força 

empurrando-o para frente.

Nessa frenagem, ou 
DESACELERAÇÃO, o ponteiro 
do velocímetro se move para

a esquerda - ou seja, sua 
velocidade é negativa.

Então, o carro tem 
aceleração negativa quando 

ele diminui a velocidade.

VRUM
  VRUM

    VRUM

Deve ser 
algum desses
aqui embaixo

...

Em geral,

FORÇASFORÇAS
SÃOSÃO

ASSOCIADASASSOCIADAS
A ACELERAÇÕES!A ACELERAÇÕES!

GONICK_Fisica_em_Quadrinhos.indd   9GONICK_Fisica_em_Quadrinhos.indd   9 22/05/2026   14:5322/05/2026   14:53



10

Você notou que a aceleração 
é oposta ao sentido da força 

que você sente?

Podemos usar as forças 
decorrentes da aceleração  
para fazer um indicador de 

aceleração - um ACELERÔMETRO. 
Basta prender uma massa à  
barra de segurança usando  

uma corda. 

Quando aceleramos para a
frente, a massa vai para trás 

e a corda faz um ângulo  
com a vertical. 

No caso de uma aceleração 
negativa (*freando, por 

exemplo*), a corda
faz um ângulo para frente.

A massa se move em um 
sentido oposto ao vetor 
aceleração, e o ângulo  

pode até fornecer uma medida 
da aceleração. 

O carro tem aceleração negativa 
quando ele diminui sua velocidade 

partindo de uma velocidade positiva, 
ou se ele estiver aumentando a 

velocidade e se movendo no sentido 
negativo da pista. 

Em ambos  
os casos, o  

velocímetro está  
se movendo para  

a esquerda!

(o que é g?  
veja abaixo!)

Eu sinto 
tanta  

coisa...
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Aqui está outra situação 
onde há aceleração: Ringo 

dirige a uma velocidade 
constante de 20 km/h em  

uma pista circular.

Apesar de o velocímetro não 
estar mudando, Ringo sente uma 
força empurrando-o para fora 
da curva, e o acelerômetro faz 
um ângulo para fora da curva. 

Aqui, o teste de olhar a 
velocidade do ponteiro do 

velocímetro falha. Apesar de  
a VELOCIDADE de Ringo não 

estar mudando, seu vetor 
velocidade está - pois a  

direção do movimento está 
mudando enquanto ele  

circula na pista...

...e nós temos uma aceleração 
PERPENDICULAR ao 

movimento, oposta à força 
que ele sente. O acelerômetro 

mede a aceleração 
corretamente. Então, quando 
um objeto se move de forma 

circular, com velocidade 
constante, sua aceleração 

aponta em direção ao 
CENTRO DO CÍRCULO.
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Aceleração não é um conceito 
simples, mas é um conceito 
fundamental na Física. A maioria 
dos movimentos no mundo não 
são simples: a velocidade e a 
direção estão sempre mudando.  
Em outras palavras, os objetos 
estão acelerando!!

Velocidade é dada pela  
equação básica

velocidade é a taxa de 
mudança da distância. 
Aceleração é a taxa de 
mudança do vetor velocidade.
Até a aceleração pode mudar 
no transcorrer do tempo!

Direção constante, 
velocidade mudando

Velocidade constante, 
direção mudando

Velocidade  
e direção  
mudando

A minha  
está  

prestes  
a mudar
brusca- 
mente!
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Mas, na Física para iniciantes, 
nós geralmente consideramos 
situações onde a ACELERAÇÃO 
É CONSTANTE. 

Suponha que você comece do 
repouso e sofre uma 
aceleração a por um intervalo 
de tempo t. Quão longe você 
terá ido nesse tempo?

Logo, a distância percorrida, 
d, é a velocidade média vezes 
o tempo t, ou seja

média

Por exemplo, suponha que 
Ringo acelere de 0 a 50 km/h 
em 5 segundos Vejamos quão 
longe ele vai. Esse problema 
tem duas etapas. Primeiro, 
precisamos encontrar a 
aceleração. Já fizemos isso 
na página 8, encontrando 
a=2.78 m/s2. Então, 

Bem, sua 
velocidade 
inicial é zero,  
e ela cresceu 
uniformemente 
até V = at  

Que  
alívio...

no tempo t. Então, sua 
velocidade MÉDIA durante 
esse tempo foi:

m
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QUEDAQUEDA  
é outra forma 
comum de 
movimento. 

Não!
De novo

não!

Tente soltar 
alguma coisa, 
este livro,  
por exemplo!  
Ele se moveu a 
uma velocidade 
constante? 
Provavelmente, 
foi tudo tão 
rápido que  
você não  
pôde perceber. 

GALILEUGALILEU
(1564-1642) 
também se 

questionou 
sobre esse 
problema.

Galileu bolou uma 
forma de desacelerar 
o movimento de 
queda, para que ele 
pudesse investigar  
no tempo livre.  
Seu instrumento?  
Um PLANO 
INCLINADO.

Galileu colocou muitos 
objetos para rolar plano 
abaixo, usando seu próprio 
pulso como relógio. 

Bem
devagarI- 

nho!

Galileu percebeu que a 
distância que a bola rola 
aumenta com o quadrado  
do tempo transcorrido - 
obedecendo à fórMUla

OBJETOSOBJETOS    
CAEM COM  CAEM COM  
ACELERAÇÃO  ACELERAÇÃO  
CONSTANTE.CONSTANTE.  

*Para ser mais preciso, esse argumento
só é válido para objetos que DESLIZAM
sem atrito. 

Então

Como sabemos que  
rolar em um plano  
inclinado é análogo  
a cair lentamente?  
Ah, tem um gênio  
chamado Galileu!  
Quando ele levanta  
a traseira do plano,  
deixando-o cada  
vez mais inclinado,  
o movImento se  
aproxima de uma  
queda livre!
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OBJETOSOBJETOS    
CAEM COM  CAEM COM  
ACELERAÇÃO  ACELERAÇÃO  
CONSTANTE.CONSTANTE.  

Galileu também se questionou 
como a velocidade da queda de 
um objeto é afetada pela sua 
MASSA. "Todos sabem", um tijolo 
cai mais rapidamente que uma pena.

Mas os experimentos de Galileu 
surpreenderam: ignorando  
a resistência do ar,

TODOS OS  TODOS OS  
OBJETOS CAEM OBJETOS CAEM 
COM A COM A MESMAMESMA  
ACELERAÇÃOACELERAÇÃO,,

Então,  
essa pena

deveria retardar
minha queda?

A pena sofre muita resistência 
do ar e, normalmente, cai de 
forma lenta. Mas, no vácuo, 
como na Lua, ela cai como  
um tijolo. 

Podemos replicar o 
experimento aqui na Terra, 
dentro de uma câmara onde 
o ar foi sugado para fora. 

Através de medições cuidadosas, 
nós determinamos a taxa  
de aceleração: próximo  
à superfície da TerrA, todos  
os objetos caem com uma 
aceleração g constante  
dada por

A propósito, E I N S T E I NE I N S T E I N 
[1879-1955] raciocinou: já que 
todos os objetos se movem 
da mesma forma em um CAMPO 
gravitacional, a gravidade 
deve ser uma propriedade do 
ESPAÇO e do TEMPO, não dos 
próprios objetos. 

independentemente 
da massa.

(desprezando a resistência do ar).
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Para ficar mais concreto, 
vamos soltar um bloco  
dele (ou seja, de concreto) 
a partir desse telhado.

Isso é um movimento com 
aceleração constante g. 
Logo, a velocidade aumenta
proporcionalmente  
ao tempo: 

Depois de um segundo, 
ele vai a

Depois de dois segundos, 
sua velocidade é

Que altura ele despenca 
no tempo t? Aplique 
nossa fórmula

Depois de um 
segundo, ele caiu

metros

metros

Depois de 2 segundos, 
a distância é
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Assista-me  
enquanto eu  

jogo essa pedra 
verticalmente  

no ar!

Agora, vamos lançar uma bola para subir o dispositivo  
de "diluição de gravidade": A bola começa rápida, diminui a 
velocidade, para momentaneamente e depois começar a cair  
de volta, cada vez mais rápida.

Qual é a velocidade 
no topo? ZERO, 
momentaneamente.

Mas qual é a ACELERAÇÃO 
no topo? Não é zero! A 
aceleração é constante ao 
longo de todo o movimento. 
A aceleração DIMINUI a 
velocidade da bola quando 
ela rola para cima e aumenta 
a velocidade quando ela 
rola para baixo. Da mesma 
forma, a pedra jogada no  
ar sempre tem aceleração  
g PARA BAIXO. 

Desprezando  
a resistência  

do ar!
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Se você acha que só sua conta bancária pode 
ficar negativa, se imagina que a Lei de Ohm
determina por quanto tempo você deve 
meditar, se acredita que a mecânica newtoniana
vai consertar seu carro, então precisa de Física 
em quadrinhos para tudo ficar mais claro.

Você não precisa ser cientista para entender 
essas e muitas outras ideias complexas. Aqui 
tudo está explicado: velocidade, aceleração, 
explosões, eletricidade, magnetismo, circuitos, 
um gostinho da teoria da relatividade e muito 
mais. E isso com ilustrações simples, claras e 
muito engraçadas.

A física nunca mais será a mesma!

Leia também:

   } Álgebra em quadrinhos
            (roteiro e arte: Larry Gonick)

   } Cálculo em quadrinhos
            (roteiro e arte: Larry Gonick)

   } Química geral em quadrinhos 
            (roteiro: Craig Criddle; arte: Larry Gonick)
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